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estatísticos;

•Uma vez identificado o número de um registro específico, este pode 

ser facilmente mostrado, com a totalidade de suas variáveis;

•Está disponibilizado na Internet com utilização ampla e irrestrita, 

tendo sido tomado o cuidado de eliminar variáveis de identificação 

pessoal.

Algumas recomendações são pertinentes:

•Conhecer o elenco de variáveis a serem tabuladas dos programas e 

sistemas;

•Delimitar exatamente o que se procura;

•Conhecer o funcionamento das tabelas dinâmicas do Excel.

Com o objetivo de ajudar o usuário final, foi desenvolvido um 

manual de uso onde se encontra um descritivo dos Sistemas de 

Informação de Mortalidade e de Nascidos Vivos além de ensinar o 

usuário a utilizar as tabelas dinâmicas. Tanto o manual de uso como 

os arquivos com os programas a serem tabulados são encontrados 

no endereço abaixo: 

http://www2.portoalegre.rs.gov.br/cgvs/default.php?p_secao=217
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Expediente

O VITAIS é uma ferramenta disponibilizada pela Equipe de 

Eventos Vitais e Doenças e Agravos não Transmissíveis para 

tabulação de dados de seus programas e sistemas (SIM, SINASC, Pra-

Nenê, etc). Utiliza para tanto 2 programas disponíveis na SMS: O MS 

Access e o MS Excel. No primeiro é feita a preparação dos dados para 

análise. Já no Excel são disponibilizados os dados ao usuário final 

que pode, ao seu gosto, fazer tabulações de todas as variáveis 

disponíveis utilizando o recurso das tabelas dinâmicas.

As principais vantagens para a utilização do VITAIS são:

•Pode ser utilizado em computadores simples;

•Há uma relativa facilidade de uso e o tempo de aprendizado é curto, 

pois utiliza um software já bastante conhecido, o MS Excel;

•Na tabulação pode ser incluída mais de uma variável por linha ou 

coluna;

•As informações podem ser facilmente filtradas, identificando, por 

exemplo, faixas etárias, unidades de saúde, gerências distritais, etc.;

•Gera relatórios e gráficos automaticamente;

•As    informações   podem   ser     exportadas    para  outros   pacotes

Utilizando o VITAIS para busca de dados de saúde de Porto Alegre

Quadro1: Total de famílias beneficiárias do Programa Bolsa Família (com perfil saúde) no Brasil, Região Sul, RGS, 1ª CRS e Porto Alegre e distribuição segundo 
situação de acompanhamento pela condicionalidade da saúde, primeira vigência de 2011.

Bolsa Família: Porto Alegre, 2011

.Este Boletim tem como objetivo divulgar eletronicamente dados e informações produzidas na Equipe de Vigilância dos Eventos Vitais e Doenças 

e Agravos não Transmissíveis, podendo ser inseridos também dados e informes em DANTs produzidos nos serviços de saúde de Porto Alegre.

Secretário Municipal da Saúde 
Carlos Henrique Casarteli

Coordenador Geral de Vigilância em Saúde
Anderson Araújo Lima

Equipe de Vigilância de Eventos Vitais e DANTs
Maria Isabel de Rose de Souza – Coordenação da Equipe
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Alice Finkler, Ana Lucia Martins Gomes, Anelise Breier, Eugênio Pedroso 
Lisboa, João Ezequiel Mendonça da Silva, Juarez Cunha, Karla Lindorfer 
Livi, Luciana Isabel Faraco Brum, Maria Regina Varnieri Brito, Olemahc 
Veber Rangel, Patrícia Conzatti Vieira, Rui Flores, Rose Mary da Silva 
Oliveira, Sandra Regina Silva da Silva, Simone Lerner, Sirlei Fajardo, Suzana 
Pinto da Silva

Periodicidade quinzenal, sugestões e colaborações podem ser enviadas para Equipe de Vigilância de Eventos Vitais e DANTs:
Av. Padre Cacique nº 372, 5ºandar-frente,  Bairro Menino Deus – Porto Alegre – RS, CEP.90810-240 

Fone: (51) 3289.2464  E-mail: eventosvitais@sms.prefpoa.com.br

Este informativo encontra-se também disponível no endereço eletrônico www.portoalegre.rs.gov.br/sms

14.11510.3112.93087414.33266348,113.66928.447POA

49.11045.0563.16089435.72182541,234.96184.8961ª CRS

137.105111.46524.0471.593219.7662.33960,9217.427356.871RGS

244.617173.69965.6225.296616.31011.33270,3604.978860.927Região Sul

3.050.6652.578.257437.12035.2887.425.24871.14370,27.354.10510.475.913Brasil

TotalNão visit.Não local.LocalizadasTotalParcialmente%Totalmente

Famílias não AcompanhadasFamílias AcompanhadasTotal de Famílias

c/ Perfil SaúdeRegião

Fonte: SISVAN - Porto Alegre, 2001.

O Bolsa Família é um programa de transferência de renda 

diretamente às famílias com maior vulnerabilidade socioeconômica. 

Este programa vincula o recebimento do auxílio financeiro ao 

cumprimento de compromissos nas áreas de Saúde e Educação, com 

a finalidade de promover o acesso das famílias aos direitos sociais 

básicos. Na saúde, para que as famílias mantenham o benefício é

necessário o acompanhamento de crianças menores de 7 anos 

através  do   cumprimento do calendário vacinal e do seu crescimento 

e  desenvolvimento,  a  realização    de    pré-natal   para   gestantes  e

acompanhamento de nutrizes. 

No Quadro abaixo pode-se verificar que Porto Alegre, em relação 

a condicionalidade da saúde, entre janeiro e junho de 2011, 

acompanhou totalmente 48,1% das famílias beneficiárias com perfil 

saúde. Como uma das estratégias para aumentar os índices de 

acompanhamento na condicionalidade da saúde, será enviada 

correspondência a todas as famílias beneficiárias, solicitando seu 

comparecimento as unidades de saúde durante o 2º semestre do 

corrente ano.

Próxima edição: Ministério da Saúde lança “Plano de Ações Estratégicas para o Enfrentamento das Doenças Crônicas Não 
Transmissíveis (DCNT) – 2011 a 2022”


